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O fenômeno da parentalidade pode ser entendido como o conjunto de práticas intencionadas 

para desenvolver e manter a sobrevivência da prole. Nela há uma série de contingências 

complexas envolvidas nas interações tanto dos pais quanto dos filhos. Historicamente, é 

esperado que os progenitores estabeleçam as condições para o desenvolvimento físico, 

psicológico e social de sua descendência. Mas, há uma rede de interações que corrobora com 

a complexidade para exercer práticas parentais no seu desenvolvimento. Essas interações 

podem ser entendidas sob a ótica do conceito de metacontingência, em que entrelaçamentos 

de comportamentos geram uma consequência comum (produto agregado) ao grupo, essa 

consequência comum é elegida por um ambiente selecionador (e.g. sociedade). Com essas 

perspectivas, o presente trabalho visa descrever as influências de contingências sociais na 

parentalidade baseado no conceito de metacontingência. Para isso, realizou-se um estudo 

bibliográfico, sendo feito buscas de materiais científicos nas bases de dados da Scielo, Lilacs, 

Pepsic e Google Acadêmico, por meio dos descritores: parentalidade, metacontingência, 

contingências entrelaçadas. Da posse do material foi realizado leituras exploratórias, seletivas 

e analíticas para compor argumentos lógicos e cumprir a proposta do objetivo. Constatou-se 

que na perspectiva da metacontingência, vários contextos de interações dos cuidadores (pais, 

avós) e do filho/a irão influenciar na relação parental. Esses ambientes incluem 

microcontexto, como a família, e macrocontexto da cultura, como instituições de trabalho, 

saúde e escolares. Na relação com contextos da família (e.g. tios, avós, primos) os cuidadores 

e os filhos são influenciados de forma direta. Os atores desse ambiente poderão fornecer 

relações de aprendizagem que sejam compatíveis para a relação parental, desde que não haja 

contradição entre valores, comportamentos, regras, entre outros. Os atores da instituição de 

trabalho e tipo de cargo dos progenitores poderão influenciar na disponibilidade de tempo 

para a realização de práticas parentais, acesso a recursos e serviços, ou seja, qualidade 

socioeconômica. Os atores da instituição de saúde emitirão cuidados físicos e psicológicos 

para a prole e pais, instruindo e empoderando este último a executar os cuidados ao primeiro. 

Já os atores da instituição escolar, onde os pais levam seus filhos cotidianamente, colabora 

com a parentalidade a partir dos repertórios de habilidades socioemocionais, competências e 

regulações cognitivas e macrorregulações. Como pôde-se perceber, a maior parte das 

influências sociais apresentadas estão a controlar os comportamentos parentais dos 

cuidadores, estes, geralmente, realizam escolhas de interações dos filhos. Na perspectiva da 

metacontingência, o entrosamento dos progenitores e prole com cada ator das instituições são 

contingências entrelaçadas que geram o produto agregado (parentalidade, isto é, estilos 

parentais, coparentelidade, cuidado físico, modelos de respostas, valores sociais, entre outros), 
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que por sua vez serão elegidos por um ambiente selecionador (e.g. sociedade). Vale ressaltar 

que o produto agregado irá dispor uma consequência comum a todo o grupo, por exemplo, a 

longo prazo a criança poderá tornar-se um cidadão que contribuirá, ou não, com as normas, 

valores e práticas de cidadania para com a sociedade, comunidade ou vizinhança. Contudo, o 

modelo comportamental baseado na metacontingência pode auxiliar na explicação e 

entendimento das influências sociais na parentalidade. 
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